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APRESENTAÇÃO 

Este guia é fruto das minhas reflexões sobre possíveis contribuições da História da 

Matemática para o ensino da Matemática, mais especificamente para o ensino de Medidas e o 

resultado advém de pesquisas realizadas ao longo da minha trajetória no Mestrado Profissional – 

Educação e Docência- Promestre da Faculdade de Educação-FAE da Universidade Federal de 

Minas Gerais - UFMG.  O Guia cumpre a exigência de apresentar um produto final, como parte da 

dissertação desenvolvida no Mestrado. 

A elaboração deste guia tem como meta principal oferecer uma coletânea de atividades que 

relacionam a História da Educação Matemática ao ensino de Medidas e à importância da notação 

decimal.Nessa coletânea explicitaremos os processos empíricos e de formação teórica, de maneira 

condensada,que propiciaram as minhas reflexões sobre as possíveis contribuições da História da 

Matemática para o ensino da Matemática em diálogo com a Resolução de Problemas. 

 
Como dito anteriormente, este guia tem como foco principal apresentar-se como um material 

de consulta, teórico e prático aos professores de Matemática, no sentido de colaborar com sua ação 

docente em salas de aula do Ensino Fundamental. 

O Guia se estrutura em concordância com os seguintes objetivos: 

 

 

 

 

 

 Identificar e analisar possibilidades do uso da História da Matemática no ensino de 

medidas e notação decimal; 

 Identificar a matemática sistematizada pelos alunos no contato com a História da 

Matemática. 

 Explicitar a relação entre a História da Matemática e a resolução de problemas na prática 

da sala de aula. 

 

 

 

Professor: Nesse guia você vai encontrar uma proposta de abordagem de medidas apresentamos 

aqui o nosso olhar sobre o tema, você poderá fazer as suas adaptações para que as atividades 

sejam mais adequadas à sua realidade. 
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INTRODUÇÃO 

Nossa pesquisa buscou compreender quais as contribuições da História da Matemática para 

o ensino da Matemática em sala de aula, mais especificamente no conceito de Medidas. Para tanto, 

propomos atividades que possibilitem perceber e compreender o processo de produção do 

conhecimento por parte dos alunos, através de um trabalho em grupo. Essas atividades foram 

desenvolvidas buscando destacar: A História como fonte de motivação; A contribuição da História 

da Matemática na promoção da aprendizagem significativa e compreensiva da matemática em sala 

de aula; A relação da História da Matemática com a prática didática do professor e, finalmente, a 

relação da História da Matemática com o entendimento da natureza da Matemática por parte do 

aluno. 

 
A nossa proposta de pesquisa se baseia na História da Matemática e na Resolução de 

Problemas. Para tanto escolher problemas que permitam aos alunos vivenciarem experiências 

relacionadas a medidas e levá-los também à compreensão da notação decimal é importante. 

Esta proposta visa, levar os alunos a assumirem, também, a responsabilidade pela sua 

aprendizagem, o que, sabemos, não é tarefa fácil, pois exige uma mudança de postura dos alunos e 

também do professor. Com isso, é preciso que nós professores pensemos atividades, por meio da 

História da Matemática, de maneira a possibilitar ao aluno o resgate e a ampliação dos 

conhecimentos já adquiridos por eles, seja na vida escolar ou em sua experiência sóciocultural.  

Selecionamos problemas nos quais o aluno possa ampliar ou construir um novo 

conhecimento matemático. Para tanto, esses problemas têm que dar margem para o 

desenvolvimento de hipóteses, questionamentos, conjecturas, etc. 

 

 

Professor: É fundamental ficar atento às falas dos alunos durante o desenvolvimento das 

atividades. As falas dos alunos nos permitem perceber os processos de elaboração de conceitos e 

ideias matemáticas, bem como o desenvolvimento de atitudes que na construção de conhecimentos 

matemáticos, mesmo que impulsionados por suas dificuldades. 

Professor: Fique atento aos questionamentos e hipóteses apresentados pelos alunos principalmente, 

os que não foram previstos inicialmente quando da elaboração das atividades. Esses 

questionamentos e hipótese devem ser considerados. 
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UMA BREVE EXPLANAÇÃO SOBRE A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NA SALA DE 

AULA 

Articular História da Matemática ao ensino tem sido uma proposta apresentada e estudada 

por vários grupos de pesquisadores, historiadores, professores e Educadores Matemáticos.  

Particularmente, concordamos com Miguel e Miorim (2005), que afirmam que a História da 

Matemática pode ser um apoio, importante,para atingir com os alunos objetivos pedagógicos que os 

levem a perceber, por exemplo: 

A matemática como uma criação humana; (2) as razões pelas quais as pessoas fazem 

matemática; (3) as necessidades práticas, sociais, econômicas e físicas que servem 

de estímulo ao desenvolvimento das ideias matemáticas; (4) as conexões existentes 
entre matemática e filosofia, matemática e religião, matemática e lógica, etc; (5) a 

curiosidade estritamente intelectual que pode levar à generalização e extensão de 

ideias e teorias; (6) as percepções que os matemáticos têm do próprio objeto da 

matemática, as quais mudam e se desenvolvem ao longo do tempo; (7) a natureza, 

de uma axiomatização e de uma prova. (MIGUEL, MIORIM, 2005, p.53) 

De acordo com as leituras realizadas para elaboração do guia,percebemos que grande parte 

dos professores concorda que a história da matemática deve estar presente na sala de aula. No 

entanto, também foi possível inferir que surgem dúvidas a respeito da melhor forma de utilizar esse 

recurso. Essa dificuldade pode estar ligada à carência de materiais instrucionais que possam auxiliar 

o professor a utilizar a História da Matemática como recurso metodológico de ensino. MIGUEL, 

1993, MENDES, 2006, MIORIN, 2005. 

Em relação ao uso da História da Matemática no processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática, vários estudos apontam para duas maneiras distintas na sala de aula: explícita e 

implícita. 

A História da Matemática usada de maneira implícita pode atuar como eixo norteador 

auxiliando os professores a entenderem algumas dificuldades dos alunos no estudo de um conteúdo 

matemático. Nessa abordagem, o professor pode antecipar algumas dificuldades que os alunos iriam 

apresentar na aprendizagem do conteúdo. 

Empregar a História da Matemática de maneia explícita por meio de situações-problema que 

ocorreram no decorrer da história possibilita ao professor apropriar-se desses problemas para 

oferecer situações matemáticas semelhantes àquelas ocorridas anteriormente, mas adaptadas para 

outros contextos socioculturais. 
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Contudo, seja de maneira implícita ou explícita,é preciso que o professor tenha em mente 

que um problema antigo não será o mesmo, pois são contextos diferentes. No entanto podemos 

adaptar situações-problema para a elaboração de atividades didáticas ou preparação de aulas. É 

importante também valorizar o contexto sociocultural dos alunos na elaboração das atividades 

propostas para a sala de aula, pois valorizar o conhecimento produzido por um grupo nos remete a 

D’Ambrósio, quando esclarece que todos os povos, com sua cultura (etno), lidam com sua 

realidadee a explicam (matema), cada qual à sua maneira (tica).  

Vale realçar que as atividades desenvolvidas podem privilegiar a realidade sociocultural 

conhecida pelos alunos, e não a imposta por livros, currículos estabelecidos ou mídias, uma vez 

quea elaboração de novos conhecimentos se dá a partir dos conhecimentos que alguém já tem 

internalizado.Enquanto o ensino da matemática se mantiver alheio ao que os alunos fazem ou 

sabem e não estabelecer ligações entre esse saber e o saber exigido pela escola, não encontraremos, 

nesse ensino,um espaço para desenvolver uma estratégia educativa que atue no campo das 

vivências, valores e identidades culturais. 

 Ainda em relação ao ensino da Matemática, D’Ambrosio (1999, p. 97), esclarece que 

“um dos maiores erros que se pratica em educação, em particular na Educação Matemática, é 

desvincular a Matemática das outras atividades humanas”. Como toda ciência, a Matemática tem 

seu processo de evolução histórica gerada a partir das necessidades humanas, atendendo a 

determinadas demandas da sociedade. 

Sintetizando, Miguel e Miorim (2004, p. 52), afirmam que através da história é possível 

encontrar explicações para muitos dos porquês da Matemática, acrescentando que através da 

história pode-se promover melhor o ensino-aprendizagem da Matemática escolar, facilitando a sua 

compreensão, dando significação ao processo de aprendizagem e proporcionando ao aluno o 

entendimento de que todo o conhecimento matemático é fruto de uma construção histórica.  

Segundo D’Ambrosio (1999, p. 97):  

As ideias matemáticas comparecem em toda a evolução da humanidade, definindo 

estratégias de ação para lidar com o ambiente, criando e desenhando instrumentos 

para esse fim, e buscando explicações sobre os fatos e fenômenos da natureza e para 

a própria existência. Em todos os momentos da história e em todas as civilizações, 

as ideias matemáticas estão presentes em todas as formas de fazer e de saber.  

 



9 

 

OS CONTEÚDOS TRATADOS NO GUIA E A RELAÇÃO COM A HISTÓRIA 

Ao propor atividades sobre o tema Grandezas e Medidas no ensino fundamental, buscamos 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001b) as diretrizes que apontam a importância 

desse eixo temático no currículo de Matemática, porque estabelece conexões com vários conteúdos 

e outras áreas do conhecimento, proporcionando um leque muito grande de problemas que podem 

ampliar e consolidar o conceito de número e a aplicação de conceitos geométricos.  

O trabalho com medidas dá oportunidade para abordar aspectos históricos da 

construção desse conhecimento, uma vez que, desde a Antiguidade, praticamente em 

todas as civilizações, a atividade matemática dedicou-se à comparação de 

grandezas...A utilização do uso de partes do próprio corpo para medir (palmos, pés) 

é uma forma interessante a ser utilizada com os alunos, porque permite a 

reconstrução histórica de um processo em que a medição tinha como referência as 

dimensões do corpo humano, além de destacar aspectos curiosos como o fato de que 

em determinadas civilizações as medidas do corpo do rei eram tomadas como 

padrão (PCN – Matemática p. 83). 

Medir é uma necessidade antiga tanto quanto contar. A palavra “geometria” vem do grego 

geometrein (geo, “terra”, e metrein, “medida”); originalmente geometria era a ciência de medição 

da terra. O historiador Heródoto (século V a.C.) credita ao povo egípcio o início do estudo da 

geometria, porém outras civilizações antigas (babilônios, hindus e chineses) também possuíam 

muito conhecimento sobre medidas. Quando os povos antigos começaram a construir suas casas e 

desenvolver a agricultura, surgiu a necessidade de criar meios para executar medições. 

 
Figura 1- Alunos realizando medições para fazer atividades bloco 1 ( ver p.18) 

Sabemos que medir é um ato presente no nosso cotidiano, constitui um conhecimento 

necessário e presente nas mais variadas profissões. É um tema com importância social, que mostra 

ao aluno uma aplicação direta do conteúdo matemático no dia a dia quando utilizamos vários 
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instrumentos de medida como balanças, fita métrica, relógio e termômetros que realizam medidas  

muito importantes para decidirmos sobre questões mais simples de nossas vidas, como levar um 

agasalho, ou vestir uma roupa mais leve, calcular o tempo necessário para um deslocamento, entre 

outras. Essas observações são a base para a criação de situações-problema interessantes e 

significativas para os alunos, que devem experimentar situações concretas com medidas.  

Para ajudar o aluno a desenvolver seus pensamentos, é preciso que o professor tenha uma 

atitude estimuladora, concordamos com Carraher (2001), se não houve aprendizagem, ninguém 

ensinou. Quando não há uma aprendizagem verdadeira, o professor deve mudar de estratégia.  

“... o professor passa ater um papel mais difícil. Com freqüência tem que improvisar. Já não 

pode limitar-se a explanar a matéria. Tem que estar preparado para, a qualquer momento, ter que 

reorientar a aula, dar-lhe uma nova perspectiva”. (GIL, 2008 p 10)  

É importante utilizar recursos e atividades de ensino que possam efetivar o processo ensino 

aprendizagem, na qual a autonomia é um requisito indispensável, segundo Fossa (1998), pois é 

através das experiências vividas pelo aluno que ele adquire seus próprios conhecimentos, fazendo 

uma seleção, de acordo com seus interesses. Com essa postura, o aluno pode desenvolver algumas 

atitudes que não estamos vendo muito em sala de aula ultimamente, como o cooperativismo, 

confiança, amizade e tolerância. 

INTRODUÇÃO AO CONCEITO DE MEDIDAS E A NOTAÇÃO DECIMAL. 

DESENVOLVENDO CONCEITOS DE MEDIDA 

O conceito de medida envolve algumas ideias importantes. Medir envolve uma comparação 

de uma característica de um objeto ou situação com uma unidade que tenha a mesma característica. 

Comprimentos são comparados às unidades de comprimento, áreas às unidades de área, intervalos 

de tempo a unidades de tempo, e assim por diante. Tradicionalmente, o conteúdo de medidas está 

ligado ao ensino de Geometria, porém, a medida também se conecta a outros conteúdos de 

Matemática e de Ciências.  

Neste caderno, apresentamos algumas atividades que foram elaboradas priorizando o 

processo histórico de desenvolvimento dos conceitos de medidas de comprimento relacionadas às 

representações de números decimais. Para medir qualquer objeto deve-se sugerir que o aluno siga 

alguns passos. O primeiro é decidir qual característica específica do objeto está sendo medida. O 
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segundo passo deve ser a escolha de uma unidade de medida que tenha aquele atributo e seja 

adequada. O terceiro é comparar unidades, enchendo, cobrindo ou emparelhando. Os instrumentos 

de medida facilitam o processo de preencher ou cobrir. Uma régua alinha as unidades de 

comprimento e as enumera, por exemplo.     

Num plano geral de ensino de medidas, a primeira meta é comparar objetos com base em 

alguma característica mensurável, por meio de uma crítica que permite ao estudante expor suas 

ideias sobre medidas. A segunda meta é testar as suas hipóteses e seus procedimentos sobre o 

conceito de medidas entendendo a necessidade de construir padrões e instrumentos que informem 

um número que traduz a medida desejada. Por fim, a terceira meta é que os alunos possam utilizar 

os instrumentos de medida mais comuns com destreza e segurança, dando significado ao 

aprendizado de medidas. 

a) A Contribuição do Trabalho com as Medidas Informais 

Trabalhar em sala de aula com atividades que exploram medidas informais é um passo para 

a percepção do aluno da importância e da necessidade de se criar unidades de medida padrão, pois 

sem elas não é possível a comparação. Sendo, em muitos casos, uma forma divertida de abordar as 

medidas, geralmente, os alunos se envolvem com mais interesse. 

Ao propor o trabalho com medidas informais, temos a intenção de levar o aluno a perceber a 

característica que o objeto compartilha com a unidade escolhida, por exemplo, medir um objeto 

com o palmo, leva os alunos a perceberem que cada um pode ter uma medida para o palmo 

diferente  dos outros.  

b) A contribuição da estimativa na aprendizagem das medidas 

Fazer estimativa é uma noção que deve ser estimulada para possibilitar ao aluno desenvolver 

a ideia de número e incentivar a curiosidade para aferição daquele valor. 

Nas séries iniciais é mais comum usar medidas não padronizadas para medir comprimentos. Essa 

ideia foi o ponto de partida para explorarmos o conteúdo de medidas com os alunos de forma que 

eles pudessem perceber que houve um percurso histórico, para aceitação dos padrões de medida 

que adotamos atualmente. 
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Quando usamos as unidades padrão de medida, a estimativa ajuda a desenvolver a 

familiaridade com essa unidade. Se fizermos a estimativa da altura de uma porta em metros antes de 

medi-la, precisamos inventar um modo de pensar no metro.  

É bom lembrar que devemos sempre usar uma linguagem aproximativa quando estamos 

fazendo uma estimativa. Por exemplo, a largura da porta é um pouco menor que um barbante, ou a 

largura da mesa tem um pouquinho mais que quatro canudinhos. 

Neste guia, escolhemos trabalhar com as medidas de comprimento, que é  uma característica 

que os alunos aprendem a medir. Porém, sejamos conscientes de que medir um comprimento não é 

uma compreensão imediata de todos os alunos. 

Espera-se que o aluno saiba medir fazendo uso de unidades de medida não-

convencionais, que sejam adequadas ao atributo que se quer medir. O conhecimento 

e uso de unidades e instrumentos convencionais não são essenciais até o final do 

primeiro ciclo e dependem da familiaridade que os alunos possam ter com esses 

elementos em situações do cotidiano. Outro aspecto a ser observado é a capacidade 

do aluno de realizar algumas estimativas de resultados de medições. (PCN – 

Matemática p.63) 

Usamos como comprimento uma unidade padrão (por exemplo, um pedaço de barbante), a 

atividade proporciona uma noção de que é necessário criar um padrão de medida. Podemos também 

usar canudinhos de plástico, que podem ser cortados para representar unidades de medida menores. 

Palitos de dentes ervem para representar pequenas unidades. 

É aconselhável explicar com cuidado aos alunos como devem usar essas unidades para 

medir, os  deixamos praticar, essa abordagem vai mudar o foco dos alunos para o desenvolvimento 

das atividades e deixar o conteúdo formal em segundo plano. 

c) Lidando com as medidas padronizadas 

 Nas próximas atividades os alunos receberão tarefas de medir usando unidades de medida 

padrão, mas deverão criar sua própria abordagem. Nossa intenção é sempre o trabalho colaborativo 

no qual o aluno vai ser motivado a falar sobre suas estratégias. Priorizamos os momentos de 

No caso as medidas ajudam o aluno a focar na característica medida, por exemplo, pense 

em como você estimaria o tamanho dessa folha de papel, com palmos, polegadas, para isso você 

deve perceber quantas vezes caberia na folha a sua unidade padrão escolhida. Fazer a estimativa 

fornece motivação para as atividades de medida. É divertido ver o quanto nos aproximou na nossa 

estimativa ou se o grupo fez uma melhor estimativa do que os outros grupos. 
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discussão em grupo para que todas as hipóteses sejam testadas e o aluno tenha vivência do assunto 

abordado para que construa o seu conhecimento sobre medidas. 

Nossas atividades também abordam uma grande dificuldade dos alunos- o uso de réguas. 

Muitos alunos erram questões que envolvem medidas quando a ilustração apresenta uma régua 

quebrada. A atividade para construção da régua foi aquela em que os alunos apresentaram maior 

dificuldade, e essa atividade precisou ser novamente planejada. Percebemos que os alunos apenas 

contaram as marcas dos números na reta numérica e não compreendiam a noção de espaços entre as 

marcas. Por isso acreditamos que muitos não conseguem entender de onde devem  começar a contar 

quando o exercício proposto apresenta uma imagem com a régua quebrada. Uma dúvida muito 

comum dos alunos é sobre onde vão iniciar a contagem, se começam pelo zero ou pelo um. 

 
Figura 2- Alunos trabalhando com instrumentos padronizados de medidas 

d) Construindo a Relação entre Medidas e a Notação decimal 

Comparando a unidade de medida escolhida e a grandeza a ser medida constatou-se a 

necessidade da subdivisão da unidade em partes, o que deu origem a frações da unidade. Com o 

desenvolvimento do comércio, o desmembramento de terrenos e os cálculos de distâncias, entre 

outras necessidades, promoveram o desenvolvimento dos números decimais pela eficiência nos 

cálculos. 

A evolução do sistema decimal apresentou muitas dificuldades, muita lentidão causada pela 

própria definição e construção do conceito de número. A necessidade de expressar e representar 

medidas menores ou maiores que uma unidade fixada, e ainda, fazer os cálculos de forma mais 

simples, práticos e rápidos foi a mola propulsora para a construção e evolução do sistema decimal 

de numeração e posição.  
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Vivemos rodeados de números com diversas representações, apresentando vários dígitos, 

usamos a vírgula, mas durante muito tempo isso não acontecia. Do século VIII até o século X, os 

números eram aceitos como múltiplos da unidade, associados a quantidades de objetos. A ideia do 

número natural como uma entidade independente de qualquer objeto, uma abstração, foi o primeiro 

passo em direção a um sistema de notação, e daí para a aritmética. 

. Contudo, mesmo com a divulgação e popularização dos números decimais, os alunos ainda 

apresentam muitas dificuldades em sua interpretação.  

e) A Importância de valorizar a fala dos alunos 

Durante a realização das atividades devemos encorajar os alunos a se comunicar 

matematicamente com seus colegas para que as informações, conceitos e representações façam 

sentido para eles, dando significado à aprendizagem. Concordamos com Stocco e Diniz:  

“Promover comunicação em Matemática é dar aos alunos a possibilidade de 

organizar, explorar e esclarecer seus pensamentos. O nível ou grau de compreensão 

de um conceito ou idéia está intimamente relacionado à comunicação bem sucedida 

deste conceito ou idéia.” (STOCCO e DINIZ, 2009.) 

Oportunizar várias reflexões para que os alunos falem, escrevam e representem as medidas 

usando a notação decimal proporciona uma melhor compreensão do conteúdo. As atividades 

proporcionam a troca de experiências em grupo, pois os alunos podem comunicar suas descobertas 

e dúvidas, discutindo e ouvindo a opinião uns dos outros de uma forma mais descontraída da que 

habitualmente fazem durante as aulas. 

 
Figura 3- Realização das atividades do bloco 3 ( Ver p.20) 
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Acreditamos que desenvolver a capacidade de dizer o que se deseja e entender o que se ouve 

é um dos resultados de um ensino de qualidade em Matemática, que procuramos desenvolver 

quando damos oportunidade aos alunos para explicar e discutir as estratégias e os resultados obtidos 

durante a realização da pesquisa. 

 Alguns alunos falaram mais durante a execução das atividades e contaram algumas 

experiências pessoais, que nos remetiam ao assunto abordado. Ao comunicar suas estratégias, os 

alunos esclareceram e justificaram suas respostas reagindo frente às ideias dos outros, considerando 

pontos de vista alternativos. 

 Durante as atividades, os alunos devem ser motivados a dialogar uns com os outros de 

forma significativa, testando outras hipóteses e confrontando suas ideias, identificando o que eles já 

sabiam e o que mais precisam saber. Não é uma tarefa fácil; enfrentamos muitas dificuldades para 

convencer os alunos a realizar os registros escritos. Muitos alunos não conseguem escrever o que 

estão pensando e precisaram de ajuda mais constante do professor.  

 

A COLETÂNEA DE ATIVIDADES 

Pretendemos com as atividades propostas, a participação ativa dos alunos no sentido de que 

eles questionem as respostas obtidas e a própria situação inicialmente apresentada, ou seja, que o 

nosso aluno desenvolva uma atitude investigativa, percebendo que podem existir diferentes 

caminhos ou hipóteses de soluções.  

É importante que as atividades façam os alunos dialogar entre si, com o professor e 

comprovar as suas hipóteses diante de uma discussão crítica de idéias criativas e curiosas que 

muitas vezes são contrárias ao ensino de matemática que estamos acostumados em nossas escolas. 

Lembramos que essas atividades, para terem sucesso, dependem da participação efetiva de 

todos os envolvidos. Os alunos devem ser motivados a participarem e o professor deve ter uma 

Diante dos aspectos apresentados, acreditamos que uma boa evolução das aulas durante 

as atividades acontece quando alunos que eram calados começaram a se expressar mais, a turma 

que era muito agitada passa a ter uma postura mais quieta, alguns alunos que se sentiam coagidos 

durante as aulas se posicionaram mais diante de suas convicções e ganharam mais confiança 

quando suas hipóteses foram comprovadas e estavam corretas. 
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atitude positiva frente às dúvidas, questionamentos e ideias, mesmo que, “estapafúrdias” dos alunos 

durante os procedimentos para resolução das atividades.  

São levantadas muitas dúvidas interessantes que podem nortear novos trabalhos e outras 

intervenções que proporcionem uma melhoria da aprendizagem dos alunos e uma maior satisfação 

do professor dentro da sala de aula, vendo seus alunos construindo conhecimentos que serão 

importantes para o seu desenvolvimento pessoal e futuramente até profissional.  

A Coletânea de Atividades apresentadas neste guia foi agrupada em quatro blocos de acordo 

com as categorias construídas para análise na dissertação: 

 O primeiro bloco apresenta as atividades introdutórias que abordam as medidas não formais, a 

necessidade de criar um padrão, medir usando as unidades de comprimento padrão, criar estimativas 

usando informações já coletadas dentro do ambiente escolar. Há ainda um texto para discussão e 

sistematização dos conteúdos abordados. 

 

 O segundo bloco apresenta atividades que promovem a comparação entre medidas informais e 

medidas padronizadas. Além de propor estimativas sobre as medidas padronizadas, há algumas 

noções do registro usando números decimais. 

 

 O terceiro bloco apresenta atividades que relacionam a construção da reta numérica com a 

localização de números decimais e um texto para discussão sobre os números decimais para 

introdução e familiarização com esse conteúdo. 

 

 O quarto bloco apresenta um questionário para que os alunos façam um compilado da 

experiência vivenciada por eles. Ressaltamos que normalmente os alunos não possuem o 

hábito da leitura e escrita. Assim, neste momento a participação do professor é de extrema 

importância para obter um registro do percurso do aluno. 

História da Matemática e a prática didática do professor:“O maior decimal é o que tem 

mais números? ” 

 

 

Aprendizagem significativa e compreensiva: “Eu aprendi que se todos medirem a mesma 

coisa, não vai dar a mesma resposta porque nossas mãos não são do mesmo tamanho. ” 

Motivação: “Foi muito legal e divertido. Nós aprendemos muita coisa com isso, 

aprendemos a medir a porta, o armário e nosso grupo aprendeu muita coisa. ” 
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1º BLOCO 

As atividades deste bloco foram elaboradas visando evidenciar aspectos que apontam para 

as quatro categorias construídas para nossa análise.   

Orientações ao professor 

Nesta atividade os alunos devem decidir qual instrumento é o mais adequado à situação. As 

atividades dessa aula têm como objetivo a ampliação do trabalho com instrumentos intermediários 

de medida (não padronizados), quando há necessidade de uma comparação indireta (palmos, passos, 

dedos, palitos, barbante, etc.). 

Além de, reforçar alguns conceitos já trabalhados, estamos começando a introduzir o uso de 

medidas padronizadas. Isso não significa que já estamos utilizando medidas convencionais; a ideia 

inicial é apenas que os alunos percebam que, nesse caso, as medidas devem ser as mesmas. 

Procedimentos 

a) Dê alguns minutos para os alunos sugerirem algum tipo de instrumento: passos, um 

pedaço de cabo de vassoura, um pedaço de corda ou barbante, etc. 

b) Também dê um tempo para eles perceberem que devem, escolher um instrumento 

menor: palmos, um pedaço de barbante menor, etc. 

c) Depois de um tempo, eles devem decidir por um instrumento ainda menor: dedos, 

palitos de fósforos. 

d) Dê alguns minutos para que os alunos percebam que quanto maior a mão, menor será o 

número de palmos 

e) Também poderão perceber que os alunos que obtiveram a mesma resposta têm mãos do 

mesmo tamanho. 

O entendimento da natureza da Matemática por parte do aluno:“Eu aprendi que a 

Matemática não é só uma matéria. A gente precisa da Matemática porque faz parte da nossa vida 

agora eu aprendi e sempre eu vou fazer tudo de Matemática. ” 

Dicas 

Peça aos alunos para responderem algumas questões e relatar as estratégias do grupo. 

Os alunos deverão trabalhar em grupo, cada grupo deve ter um aluno que ficará 

encarregado de fazer o relatório da atividade. 

Ao final da oficina, todos os alunos receberão um texto que trata da origem do metro e 

deverão fazer uma pequena reflexão relatando como foi a experiência, contando o que cada um 

aprendeu sobre a necessidade de uma medida padrão e sobre o metro. 
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1ª Atividade 

“Medindo alguns objetos da sala de aula” 

Objetivos 

 Criar um padrão de medida; 

 Comparar medidas, quanto ao padrão; 

 Registrar as medidas que são maiores ou menores que o padrão. 

Situação problema (proposta pela professora da turma) 

Vamos imaginar que não foi inventado nenhum instrumento para medir os objetos. Usando 

palmos, passos, dedos, palitos, barbante, vamos medir alguns objetos da sala para fazermos algumas 

medidas e responder o questionário.    

Questionário 

Usando algo para medir responda as perguntas abaixo, faça o registro de acordo com a 

opinião de seu grupo: 

1) A largura da porta do armário e da porta da sala: 

________________________________ 

2) A altura da porta e o comprimento da mesa da professora: 

_________________________ 

3) O comprimento da lousa (quadro) e da janela: 

__________________________________ 

4) Qual parte do corpo você usaria para medir a altura da mesa? _____________________ 

__________________________________________________________________________ 

5) Qual parte do corpo você usaria para medir o comprimento do seu lápis? 

__________________________________________________________________________ 

6) O comprimento de sua carteira: _____________________________________________ 

7) O comprimento desta página: ______________________________________________ 
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Relatório 

Você e todos os seus colegas do grupo receberam um pedaço de barbante. Verifique se todos 

os pedaços têm o mesmo tamanho. 

Com o seu palmo, meça o barbante e faça o registro. Nesse barbante posso contar 

__________ dos meus palmos. 

a) A medida que você obteve é a mesma daquela obtida por seus 

colegas?___________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

b) Discuta com seu grupo por que você acha que isso aconteceu. (Aqui vai uma dica: 

compare o tamanho de sua mão com as dos seus colegas). 

c) Escreva aqui porque os números obtidos são diferentes. _________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

d) Então, responda: por que será que alguns alunos obtiveram a mesma resposta? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

e) Se todos vocês medissem o comprimento da sala de aula com esse pedaço de barbante, 

obteriam o mesmo número? Explique por quê. 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

f) Conte com suas palavras como foi participar desta atividade, qual conhecimento 

aprendeu. 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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Dúvidas Sugestões Resolução 
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O METRO: UMA MEDIDA PARA TODAS AS PESSOAS E TODOS OS TEMPOS 

À medida que as pessoas começaram a viajar para lugares mais distantes para fazer negócios 

e outras finalidades comerciais, a necessidade por padrões de medição ficou cada vez mais evidente. 

Esta é a história da criação do metro, atualmente, o padrão aceito de medida de comprimento em 

quase todos os lugares do mundo. 

Por centenas de anos, as unidades de medição eram tão numerosas quanto as comunidades 

ao redor do mundo. Grupos de pessoas desenvolviam seus próprios sistemas de forma 

independente, com base em objetos ou fenômenos que consideravam importantes. Muitos desses 

sistemas foram baseados em unidades usadas pelos babilônios, egípcios, gregos e romanos. 

No século XVII, pessoas de diferentes pontos do mundo começaram a fazer negócios umas 

com as outras. Elas então descobriram que sistemas de medição diferentes complicavam muito 

qualquer atividade comercial ou transação imobiliária. Para os cientistas, a abundância de unidades 

de comprimento era uma fonte particular de problemas. Medições de comprimento precisas eram 

importantes para uma melhor compreensão do universo e de nosso planeta. A solução: a “invenção” 

de uma unidade padrão de medição. E, assim, o metro foi criado. 

O conceito foi proposto pela primeira vez no fim do século XVII. Mas foram necessários 

quase 130 anos para passar da ideia de uma referência de comprimento universalmente aceita para 

uma definição precisa desse comprimento. Ao longo do caminho, o processo envolvia campos de 

conhecimento tão diversos quanto sondagem, astronomia, geometria, física experimental e 

metrologia. E, os mais interessantes, até psicologia e política tiveram seu papel nessa aventura. 

Aqui vai a história. 

O Conceito de uma Referência Universal 

O desenvolvimento de uma referência universal de medição começou em 1670. Gabriel 

Mouton, vigário da Igreja de St. Paul, em Lyon, na França, sugeriu a adoção de duas referências de 

comprimento padrão. Ele chamou a primeira de milha, que foi definida como um arco de um 

minuto do meridiano da Terra. Isso equivale a 1/60 de um grau, uma parte em 360 de um círculo 

completo, ou uma parte em 180 de um semicírculo. Mouton chamou a segunda referência padrão de 

virga, que correspondia a 1/1.000 de uma milha. A ideia de fazer do comprimento de um meridiano 
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a referência não poderia desagradar a ninguém, já que não favorecia nenhum país, nação ou rei. A 

ideia parecia bastante simples, mas não pegou logo de cara. 

A confusão em relação aos padrões continuou. O termo “toise” era usado para descrever um 

padrão de medida na França. Mas o comprimento real de uma toise variava de departamento 

(grandes condados no interior da França) para departamento. 

Entre 1730 e 1740, duas grandes expedições foram lançadas para confirmar o formato da 

Terra, e provar que ela era esférica. Uma partiu em direção ao que na época era conhecido como 

Peru (hoje Equador) e usou a “toise peruana” como sua medida padrão de medição. A outra foi em 

direção à Lapônia (atualmente Suécia e Noruega) com um padrão da “toise da Lapônia.” Essas 

importantes expedições científicas reforçaram a necessidade de um padrão universal de medição. 

Cerca de 100 anos depois que Mouton propôs sua ideia, ela recebeu apoio político da 

Assembléia Nacional Revolucionária da França. A assembléia emitiu um decreto em 1791, que 

dizia: “A fim de atingirmos a uniformidade de pesos e medidas, é necessário que estabeleçamos 

uma unidade natural e invariável de medida. O único meio de estendermos essa uniformidade para 

países estrangeiros e de comprometê-los com o uso de um novo sistema de medidas é escolher uma 

unidade que não tenha nada arbitrário ou peculiar à situação de uma pessoa no mundo. A 

Assembléia adota o comprimento de um quarto de um meridiano terrestre como a base para o novo 

sistema de medidas”. 

A Academia Francesa de Ciências aceitou o decreto, e assim, um metro foi definido como 

equivalente a 10
-7

de um quarto do meridiano da Terra. Colocando de forma mais simples, o metro é 

1/10.000. 000 da distância do Pólo Norte ao equador ao longo de um meridiano. 

Fonte: www.planetseed.com, acesso em 08 de Abril de 2015 

 

 

 

 

 

http://www.planetseed.com/


23 

 

2ª atividade 

CONHECENDO E UTILIZANDO O METRO E A FITA MÉTRICA 

Objetivos 

 Reconhecer as várias unidades de medida de comprimento conhecidas e utilizadas; 

  Conseguir realizar as conversões de unidades utilizando a proporcionalidade; 

 Trabalhar com várias unidades de medida; 

 Escolher a unidade mais adequada para representar as grandezas que foram medidas. 

Orientações: 

A turma deverá ser dividida em grupos para responderem o questionário e em seguida 

realizar a atividade sugerida. 

Questionário: 

1) Quais unidades de medida de comprimento vocês já conhecem? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2) Essas medidas ainda são utilizadas em nossa época? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

3) Quais profissões utilizam essas medidas? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

4) Como compramos televisões? Qual é a unidade de medida utilizada? 

__________________________________________________________________________ 

5) O aparecimento do metro facilitou a vida das pessoas? Como? 
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6) Como o metro está subdividido? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

7)  Complete o texto com os números que foram dados no retângulo que aparece no final 

da atividade: 

A Escola atende alunos em período integral, acolhe crianças da região nordeste de Belo 

Horizonte dos bairros Nazaré e proximidades. Em 2015 estão matriculados 

_______________alunos. Muitos alunos utilizam transporte escolar. Para fazer uso do mesmo é 

necessário morar a pelo menos _____________ de distância da Escola. Os alunos que percorrem a 

maior distância são do bairro vizinho e percorrem ____________ diariamente. 

A Escola possui uma área construída de ___________________________. Para cercar toda 

a escola são necessários _______________________ de tela, enquanto que para cercar a horta da 

Escola são necessários _________________ de tela. 

A Escola está bem equipada tecnologicamente. A sala de informática possui 

________________ computadores, cujo monitor é de ________________ o que significa que a 

diagonal da tela possui essa medida que corresponde a __________________ centímetros. Há 

também _________ televisores de _____________________________________, cuja diagonal da 

tela possui essa medida, o que corresponde a ___________ cm. 

Um dos materiais utilizados por todos os alunos é o lápis, mas a maioria possui lapiseira, 

cujo grafite possui espessura de __________________ ou de __________________, pois esse não 

quebra com tanta facilidade. 

Quanto aos cadernos, alguns possuem caderno grande, cujas medidas são 

________________ de largura, e _________________ de comprimento.  

 

 

 

 

4.500 m 1.200  1,5 Km 42” 5.000 m² 

 

14”     3 550 m  20 29,96 cm 22,5 cm 

 

0,5 mm 89,88 cm  32 m  0,7 mm  27,5 cm 
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3ª atividade 

1) Qual é a sua altura? _____________________________________________________ 

2) Qual é a medida de seu palmo? _____________________________________________ 

3) Se o palmo de uma pessoa mede 25 cm, quanto mede a metade desse palmo? 

__________________________________________________________________________ 

4) Vamos comparar a altura de dois amigos, André e Tiago. André tem 1,2 m e Tiago tem 

1,20 m. 

( ) André é mais alto que Tiago 

( ) Os dois têm a mesma altura 

( ) Tiago é mais alto que André 

( ) Não dá para comparar as alturas 

5) Um atleta de salto triplo conseguiu a marca de 17,90 m. Considerando o número 

decimal 17,90 qual o significado dos algarismos 1; 7; 9 e 0? Para que serve a vírgula nesse 

número? __________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

6) Em quais outras situações utilizamos números com vírgula? ________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

7) Em um antigo estádio de futebol existe um contador de torcedores que já estiveram lá. 

Entrará mais um torcedor. Observe 

como está o contador e como ele ficará. 

Contador antes do torcedor chegar: 

Contador após o próximo torcedor     

8) Qual dos números abaixo é o maior?  

( ) 0,09   ( ) 0, 421   ( ) 0,4   ( ) 0, 1718 

0 8 2 9 9 
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Justifique a sua resposta: 

______________________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

9) O quadro branco de nossa sala mede 410 cm e o quadro da sala ao lado mede 3,85 m. 

Qual dos quadros é maior? Justifique a sua resposta. _______________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2º BLOCO 

Essa atividade foi elaborada com a intenção de consolidar os conhecimentos sobre medida 

que foram trabalhados com os alunos durante as outras atividades e melhorar o desempenho dos 

alunos na manipulação de alguns instrumentos de medida, como o metro, a trena e a régua escolar. 

Procedimentos 

 Formar duplas para cada aluno tomar a medida da altura um do outro, usando a fita 

métrica; 

 Trocar as duplas para confirmar as medidas uns dos outros; 

 Formar grupos promovendo e desafiando os alunos nas discussões; 

 Buscar dentro dos grupos as ideias matemáticas a serem exploradas em sala. 

 Sistematizar as ideias discutidas em grupo.  

Orientações ao professor 

Nessa atividade os alunos teriam que medir a altura uns dos outros, com a medida de seu 

palmo, e fazer algumas comparações com os números obtidos das medidas realizadas.  

 

 

Dicas 

Durante a realização da atividade, muitas discussões surgiram em relação ao modo de 

realizar corretamente a medição da altura. Nossa intenção é provocar algumas estratégias que 

proporcionem uma apropriação de conhecimentos sobre medidas pelos alunos para que através da 

manipulação da fita métrica os alunos possam aplicar essas noções para comparar números 

decimais. 
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4ª Atividade 

As medidas que utilizamos para medir distâncias e comprimentos fazem parte do Sistema 

Métrico Decimal. Esse sistema de medidas foi adotado pela grande maioria dos países para que 

todos utilizassem um mesmo padrão: o metro. O Brasil adotou o metro em 1862. 

1) Escreva aqui o nome de três coisas que há na sala de aula e que medem menos de meio 

metro. ____________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

2) Escreva o nome de três coisas que estão na sala de aula e que medem mais que meio 

metro, porém, menos de um metro. ___________________________________________________ 

O que é o centímetro?  

Você já sabe que, para medir comprimentos menores do que um metro usou o centímetro. 

Entretanto, nosso barbante só nos dá medidas de um metro e de meio metro. Na verdade, o 

centímetro é obtido quando dividimos o metro em 100 partes.  

Não vamos fazer esse trabalho no barbante, mas podemos ver o que é 1 centímetro quando 

observamos a nossa régua.  

 Na régua, a medida começa no zero.  

 Cada pedacinho entre dois números da régua mede 1 centímetro, que podemos 

representar por 1 cm. 

3) Pegue a sua régua e responda às questões. 

a) Quantos centímetros ela tem? ________________ cm  

b) Quanto mede o comprimento do seu lápis? ________________cm  

c) Qual é a medida da largura de seu caderno? ________________ cm  

d) Quantas vezes o tamanho de sua régua cabe no barbante de 1 metro? 

Com as atividades que você já fez hoje, é possível tirarmos uma conclusão: Precisamos de 

________________cm para termos 1m. Escrevemos assim: 1 m = 100 cm 
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 Utilize a régua para medir cada um dos traços abaixo. Escreva, na frente dos traços, quantos 

centímetros tem cada um deles. 

 

 

 

     

 

5ª Atividade 

Esta atividade propõe que os alunos façam comparações entre os números decimais obtidos 

através das medidas das alturas.  

Atividade 

 

A figura está representando a altura de alguns jogadores de futebol. 

1) Coloque os jogadores em ordem de 

tamanho.___________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
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__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2) Qual é o jogador mais alto? 

__________________________________________________________________________ 

3) Qual é o jogador mais baixo? ______________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

4) Qual é a diferença de altura de Zidane e de Ronaldo?____________________________ 

__________________________________________________________________________ 

5) Podemos falar que medir a altura é o mesmo que medir o comprimento de uma 

pessoa?____________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

3º BLOCO 

  Este bloco foi pensado para verificar se os alunos relacionam o conteúdo de 

medidas que foram expressas em notação decimal com outras maneiras de representação desses 

números através da localização na régua. 

Procedimentos 

 Formar duplas para um aluno auxiliar o outro; 

 Verificar as dúvidas que as duplas possam apresentar; 

 Desafiar os alunos a discutir suas ideias sobre os números decimais; 

 Buscaras ideias matemáticas a serem exploradas em sala; 

 Sistematizar as ideias com todo o grupo.  

Orientações ao professor  

Construa uma reta numérica de papel com um tamanho maior do que a régua escolar, para 

que os alunos percebem a necessidade de graduação das medidas de forma proporcional e deixe que 

os alunos vejam a posição dos números. O contato visual e a manipulação de material concreto 

contribuem muito para a compreensão dos alunos. Escolha um panfleto de ofertas com preços 

variados e produtos que sejam interessantes para os alunos, para que eles possam localizar os 

números na reta construída. 
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Procedimento 

Peça aos alunos para construírem uma reta numérica com base em um espaço definido 

diferente da régua graduada para que eles questionem como poderão dividir cada espaço para 

localizar números que têm vírgula.  

 

6ª Atividade 

Essa atividade foi planejada para que os alunos tivessem uma noção de como ordenar os 

números decimais associando o número à posição que esse número pode assumir na reta numérica. 

Atividade (parte 1) 

Você vai agora representar alguns números na reta numérica. Escolha seis produtos do 

folheto de ofertas do Mercado Margarida e represente o preço desses produtos na reta numérica 

abaixo.

 

Dicas 

 Os alunos apresentam dificuldades em entender que o espaço entre os números deve ser 

igual, pois representam a distância. Muitos alunos não desenvolveram a noção de discreto e 

contínuo. 

  Grande parte dos alunos inicia a construção da reta iniciando do número um, neste caso, 

uma noção importante ainda é pouco trabalhada - a questão do zero e suas diversas 

representações e significados. 
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Atividade (parte 2) 

Construindo a reta numérica 

Objetivos 

 Proporcionar a construção do significado dos números decimais e frações; 

 Construir a reta numérica com números naturais, decimais e frações a partir de uma 

unidade estabelecida; 

 Estabelecer a noção de representação dos números decimais e das frações; 

 Perceber quando é melhor utilizar a representação decimal; 

 Ordenar os números decimais. 

Material 

 Tira de papel de 2 metros por 10 cm, para servir de régua no quadro; 

 Tiras de papel para servir de unidade de medida de aproximadamente 25 cm. 

Procedimento 

 Prender a tira de cartolina no quadro; 

 Fazer a construção no quadro, mantendo o diálogo com a turma; 

 Marcar o ponto zero na extremidade esquerda e perguntar aos alunos qual é o primeiro 

número da régua que eles conhecem e como devemos marcar os próximos números; 

 Usando a tira de cartolina de 25 cm, marcarmos os pontos 1, 2, 3, 4, 5, 6,... 

 Dobrar a tira de cartolina ao meio e marcar o ponto associando a forma decimal e a 

fração; (½, ou 0,5); 

 Marcar mais frações e números decimais; 

 Questionar os alunos durante a confecção da reta sobre onde está o número 18/3 ou o 

número 56/8, instigando a percepção das frações equivalentes, números inteiros e números 

decimais. 

 Em seguida fazer a leitura do texto, mostrar alguns instrumentos de medida como o 

metro a fita métrica a trena e a régua escolar, utilizada por eles. 
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NÚMEROS DECIMAIS 

Os números decimais são, na realidade, a mesma coisa que as frações decimais, porém 

"escritos" de modos diferentes. Dessa forma, os números decimais são a maneira que utilizamos 

para representar números fracionários como se fossem inteiros; daí eles terem vírgula em sua 

representação, já que, no sistema de numeração decimal, elas indicam que aquele número é um 

múltiplo de dez - por exemplo, 0,3 é a mesma coisa que3/10, e assim por diante.  

            Apesar de as frações serem, provavelmente, a forma mais simples e natural de se 

representar números não inteiros, a origem dos decimais está associada à necessidade de se realizar 

cálculos com tais números como se eles fossem inteiros. Diante disso, seu estudo, nos primeiros 

anos do ensino fundamental – especialmente nas 3
a
 e 4

a
 séries – deve ter caráter meramente 

introdutório, devendo ser facilitada a compreensão de que se trata de um novo tipo de número, com 

propriedades diferentes daquelas vistas para os números naturais, de modo que não se deve tratá-los 

como tal, engano que poderia trazer problemas para sua compreensão. 

Aparentemente, tanto as frações como os decimais não são necessários em situações 

concretas, fato que não corresponde à realidade, uma vez que atualmente há uma utilização farta de 

tais representações, por exemplo, em sistemas bancários, noticiários, balanças, etc., o que leva à 

necessidade de sua compreensão, sendo a escola responsável por seu ensino, de modo a facilitar seu 

entendimento. Provavelmente, a utilização dos conhecimentos adquiridos com os números 

fracionários é uma boa estratégia, que facilitará na compreensão dos decimais, seguindo-se, assim, a 

ordem dos conhecimentos adquiridos pela humanidade. Partindo-se dos motivos pelos quais esses 

números surgiram, seria fácil aos alunos perceber seus usos, sendo a utilização de balanças para 

verificação de números decimais (62,5kg; etc.), bem como o uso do ábaco e do material dourado 

boas opções de materiais. 

Outro bom exemplo de quão comum é o uso dos decimais em nosso cotidiano é uma 

observação, durante as compras no supermercado, das quantidades utilizadas: por exemplo, 

podemos comprar 1/4kg (250g) de determinado produto por R$ 1,35, pagando-se com uma nota de 

R$ 5,00, e recebendo de troco R$ 3,65. Nesse caso utilizamos tanto as frações decimais - no sistema 

de pesagem (1/4kg; 0,25kg ou 250gr que equivalem a 25/100), como também a representação do 

número decimal (1,35; e 3,65). O mesmo vale quando abastecemos nossos veículos em postos de 

combustível, onde o litro de gasolina custa em torno de R$ 3,24, e em diversas outras situações 

pelas quais passamos no dia a dia.  
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7ª Atividade 

Observe a tabela abaixo, nela estão representados alguns valores de produtos comuns em 

alguns países: 

 

Responda as questões: 

1) Qual país tem o preço mais caro da coca-cola? _________________________________ 

2) Qual país tem o preço mais barato do leite? ___________________________________ 

3) Quanto pagaria um morador da Irlanda para abastecer seu carro com 20 litros de 

gasolina? __________________________________________________________________ 

4) Quanto pagaria um morador da Inglaterra para abastecer seu carro com 20 litros de 

gasolina? __________________________________________________________________ 

5) Nos postos de combustível do Brasil o preço da gasolina é representado por quatro 

algarismos depois da vírgula, como por exemplo: R$ 2,3799. Se o dono do posto vender 

1000 litros de gasolina em uma semana, qual será o valor arrecadado? _________________ 

__________________________________________________________________________ 

6) Se o dono do posto resolvesse colocar o preço de R$ 2,37qual seria o valor arrecadado? 

__________________________________________________________________________ 

7) Quanto o dono do posto deixaria de receber com o novo preço? ___________________ 

__________________________________________________________________________ 
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8) Em sua opinião, qual o motivo do preço da gasolina ser apresentado com vários 

algarismos depois da vírgula? ______________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

9) Os números são usados em várias situações. Cite algumas situações em que não 

podemos usar números decimais para representar quantidades: _______________________ 

_________________________________________________________________________ 

10) Cite algumas situações em que podemos usar os números decimais para representar 

quantidades:_______________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

4º BLOCO 

Neste bloco foi aplicado um questionário após a última atividade da pesquisa como 

instrumento de coleta de informações que pudessem nortear as nossas análises. 

Orientações ao professor 

Este é um momento em que alguns alunos apresentam mais dificuldades, portanto, 

incentive-os a escrever com as próprias palavras, não se preocupe com o rigor matemático, a 

intenção é que você perceba o avanço de cada aluno.  

Procedimento 

  Reserve uma aula para que os alunos respondam o questionário e aproveite para 

discutir mais algumas ideias sistematizando-as no momento da escrita. 

 

 

 

 

 

Dicas 

Converse com outro professor de matemática sobre os questionários, faça uma análise dos 

registros explicitando primeiro suas metas e depois busque no decorrer das atividades se seus 

objetivos foram alcançados. Boa sorte! 
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QUESTIONÁRIO PARA OS ALUNOS 

1) Você utiliza os números no seu dia a dia em quais 

situações?__________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2) Escreva exemplos de números que você percebe que são mais usados no seu dia a dia: 

__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

3) Quando você vai resolver uma conta, que o resultado é 1,50 podemos escrever somente 

1,5? Por quê? ______________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

4) Para representar a altura de uma pessoa utilizamos os números decimais. Você se 

lembra qual é a sua  altura? ____________________________________________________ 

5) Você consegue dizer, baseado na sua altura, qual seria a altura que seus pais têm? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

6) Quando temos como resultado de uma medida o número um metro e vinte centímetros, 

como escrevemos esse número? ________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

7) Quando temos como resultado de uma medida o número um metro e dois centímetros, 

como escrevemos esse número? ________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

8) Na representação dos dois números, usamos o algarismo zero em posições diferentes. 

Por quê? __________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

9) Fazer as medidas usando a régua te ajudou a entender um pouco mais os números que 

têm vírgula? _______________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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10) Você percebeu durante as atividades que para representar os números foi necessário um 

tempo para convencer as pessoas a usar uma forma única de representação? 

____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

11) Usar uma forma correta de representação dos números pode nos ajudar em quais 

situações? _________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

12) Quando usamos a fita métrica para medir a nossa altura, geralmente obtemos um 

número onde precisamos da vírgula para separar os algarismos. A parte que está antes da 

vírgula recebe o nome de parte__________________________________________ e a parte 

que está depois da vírgula recebe o nome de parte __________________________________ 

13) Fizemos várias atividades envolvendo os números com vírgula. Comente com suas 

palavras o que você aprendeu com essas atividades, quais as dúvidas que você tinha quais 

conhecimentos você já sabia e melhoraram depois das atividades que você participou. 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 
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PARA SABER MAIS 

Outras possibilidades da História 

Buscamos apresentar algumas sugestões para o uso da História da Matemática como recurso 

didático.  Há várias formas de usá-la em sala de aula, Guelli (1994, p. 6) apud Oliveira cita como 

exemplo o Enigma de Diofante, “que é um problema algébrico que fornece dados sobre a vida dele 

apresentada numa dedicatória gravada em seu túmulo, escrita por Hipatia”, renomada matemática 

grega. O mesmo artigo de Oliveira (2011) traz ainda a visão de Giovanni, Castrucci e Giovanni 

Júnior (1998), onde em um volume destinado ao ensino do fundamental II, enumeram vários 

exemplos de situações de sala da aula em que é possível trabalhar a História da Matemática:  

a) o surgimento dos números naturais entre pastores árabes;  

b) sistema de numeração: introdução na Europa pelos árabes (século XIII);  

c) a forma fracionária dos números racionais: o papiro de Rhind sobre regras de operações 

com frações;  

d) a forma decimal dos números racionais: a contribuição de Viète à Matemática;  

e) geometria: do surgimento entre os babilônicos e os egípcios à contribuição de Euclides, 

na Grécia;  

f) o surgimento das unidades de medidas de comprimento.  

O professor pode estimular a leitura de livros paradidáticos que mencionam tópicos da 

História da Matemática, principalmente relativos aos conteúdos trabalhados, incentivando seus 

alunos através da leitura de textos que de forma lúdica, levem os alunos a uma viagem pelo mundo 

da Matemática fora dos padrões cotidianos das resoluções de exercícios.  

O professor tem a possibilidade, partindo de conhecimentos históricos e filosóficos dos 

conceitos matemáticos, de diversificar seu trabalho planejando intervenções pedagógicas mais 

eficazes, tornando-se mais criativo na elaboração de suas aulas, provocando, através delas, o 

interesse dos alunos para o estudo da matemática.  

No entanto, o uso da História da Matemática em sala de aula não se deve resumir a uma 

simples narração dos acontecimentos históricos, mas deve ir além. Nesse sentido, destaca 

D`Ambrosio (1999, p. 97) que:  
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As práticas educativas se fundam na cultura, em estilos de aprendizagem e nas 

tradições, e a história compreende o registro desses fundamentos. Portanto, é 

praticamente impossível discutir educação sem recorrer a esses e a interpretações 

dos mesmos. Isso é igualmente verdade ao se fazer o ensino das várias disciplinas. 

Em especial da Matemática, cujas raízes se confundem com a história da 

humanidade.  

Contudo, na Educação Matemática, vários autores como Antônio Miguel, Maria Ângela 

Miorim (2005) e Iran Abreu Mendes (2001), defendem que a História da Matemática deve ser mais 

que um motivador do processo de ensino e aprendizagem, constituindo-se um recurso metodológico 

que possibilite aos alunos compreenderem a matemática, os seus significados e sua construção 

histórico/sociocultural. É importante que os alunos “saibam como resolver de modo inteligente, 

seus problemas de comércio, economia, administração, engenharia...” (Dante 1991, p.15), ou seja, 

que a matemática tenha uma representatividade real para a vida desses alunos. 

CONVERSANDO COM O PROFESSOR 

Comecei a perceber muitas mudanças na escola, no perfil dos meus alunos, mudanças nas 

demandas escolares e no relacionamento da gestão da escola com os diversos segmentos escolares, 

principalmente quando assumi o cargo de professora de uma escola municipal, que fica dentro de 

um aglomerado. Esse, talvez, fosse um dos maiores desafios que enfrentei. Tenho certeza que passei 

a ter um perfil mais reflexivo ao me deparar com diversas situações em sala de aula. Acredito que 

essa experiência me permitiu atravessar outras dimensões do processo de ensino, onde muitas 

vezes, não acontece a aprendizagem. Passei a refletir sobre as possíveis estratégias que poderiam ser 

aplicadas em sala de aula diante de um perfil de aluno tão diferente e com questões tão graves de 

comportamento, aprendizagem e pouco interesse pelos estudos. 

Estou certa que minha formação inicial me deu ferramentas básicas de conteúdos e algumas 

teorias da educação, mas que somente começaram a fazer sentido quando comecei a trabalhar e 

perceber quais estratégias eram mais adequadas para meus alunos.Acredito que uma maior 

articulação dos alunos em formação inicial com professores da educação básica em diversos 

momentos do ano letivo pode contribuir para a formação de um hábito reflexivo. 

 Muitos professores da graduação acabam não contribuindo para a construção de um perfil 

reflexivo e não se mostram com essa postura por vários motivos, mas acredito que essa postura 

deve ser valorizada e incentivada. Depois de fazer leituras que as disciplinas cursadas no mestrado 

profissional propuseram, pude perceber com mais clareza e sem temores que refletir sobre a prática 

é um exercício que tem me ajudado a encontrar novos caminhos.  
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Passei a ter mais coragem para fazer adaptações nos conteúdos, sem o medo de estar 

simplificando muito ou até reduzindo conteúdos. Passei a fazer uma reflexão mais apurada de quais 

conteúdos realmente são indispensáveis e como identificar com mais clareza as dificuldades dos 

meus alunos. Ao fazer o planejamento de minha disciplina consigo ter mais clareza e argumentação 

junto aos meus colegas e supervisores sobre o currículo e a metodologia proposta. 

Acredito que a prática reflexiva é uma conquista individual que tráz muitos ganhos para a 

carreira docente. Mesmo que a reflexão seja incentivada por alguns poucos, pode ser iniciada a 

partir das trocas de experiências com outros colegas e discussão de temas que trazem essa proposta. 

Em algumas situações de sala de aula a contribuição dos colegas e o conhecimento sobre a turma 

nos ajudam a manter ou reforçar algumas atitudes que não faziam parte do nosso repertório. Muitas 

vezes não temos tempo para despertar algumas dessas discussões no ambiente escolar. São muitas 

tarefas e demandas urgentes que roubam o nosso tempo. Refletir, para se tornar um hábito, tem que 

ser estimulado, é como uma atividade física que leva um tempo para ser incorporada ao cotidiano, 

mas que depois se torna tão comum, que podemos perceber todos os benefícios em nossas aulas. 

Ter uma prática reflexiva nos ajuda a evitar muitas situações constrangedoras em sala de aula, que 

podem levar o professor a se perder em seus objetivos provocando um enorme desgaste das relações 

interpessoais.  
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